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CORREIO DA LAVOURA 

Embora não seJa uma boa 
lloJ•pro,-avel que os51 graus 
lfglStr3dos recentemente no re-
1g1odlg1tal do calçadão da A, 
Amaral Per,oto nãoesteJam lon-
1da verdade. Isso se levarmos 
mit0nta os quase 43 graus re­
pstrados esta semana na cap1-
li uma cidade que vtve a doce 
1ml da belfa-mar 

Pela segunda vez no verão. 
11 iguaçuanos não poderão sa­
llllaquantas anda a temperatu­
ll na cidade- e muito menos a 
lora certa E que o serviço de 
mnutenção tem dei ... ado a de­
lJIJe aempresa que o instalou 
,... aperw mttressada em 
p,,. propaganda Por si-
111. negativa. pois parece que o 
Rloglo. ,iuma de uma o\·erdo­
R. so faz JUS ao prnne1ro nome 
tlaempresa Se ha bem poucos 
• inaugurava o horáno de 
188. hoJe ele esta totalmente 
� 

A ,olta da indignação 
no exemplo de 

Antonio Conselheuo 

,·:) 
1 'll�i' /íff!TL� 

Ãposduas �asde reces-
1 

IO Syi...,,oMon tfllror('tomanesta 
ediÇio as paw.nas. do CL Ma11 
Jm, wz. preocupado em dJseun• 

' 1 q1,11Htlo da rnisténcia popular 10 li Slena, dominante Qut'. se-e U· 
br'lllttlte, atende aos interesses 
dosnauoscotoniz.adorH. Svlvio 

1 :i«nn-1e na 6gura de AnÍonio 
Conaellieuo Po15 este .. f.a.nànco 

1 

��oso.b.derearismancode um 
,..;ido de pobres diabos". ass;im 
tmadoporquemcomodoudefor-
111.11 U!Uca o poder 1 rnpen:tl e a 
01ieente Repubbca. no século 
PUsado. ousou cnar. no sertãn 

1 
�ano. um.a comurudade 1euah· tana. onde a�• e o produto do 
�ba!hocoletivoeraum bemco­
� pu.a o urufnao de todos os 

' --�bros CoosdLeuoesua 
-. � foram \f!.olmt amente 
r"Prumd�.mascomoa natwez:a 
ienlpre 1mmna faundo Justiça 
IOl.verd..deirosrevoluaon.anos� 
�([\.lepriminvos.comoCon­
;;:: ·, • saga de Canudos 

l C«itra] ����==-

1 
t.lem.e SUlgu)ar .. Oll St-rtões 
fJelogêr-i:ode,Euc:hdttdaC!JlUla. 
tttrniz.o.i. no mapa tústonco e 
� do Braig}, a luta-si.D'lbolo 

i�=:=�o;;;fo�;
1 -�•velmeme � e cor­::0• e que, d�graçadamel11e, 
1 ftitar����:=;=��

Qoua, divenas rnatn.zet coloru· 
:tadoraa 1Pap,.na4 
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ABRINDO O DEBATE 

Políticos da Baixada Fluminense 
cri!l�.�m orçamento do Estado 

Polêmica. A denúncia feita pelo prefeito de Japen, Carlos Moraes Costa (foto), em 
entrevista ao jornal Correio da Lavoura levanta o debate em tomo da divisão orçamen­
tária do estado e a atuação dos políticos da Baixada Flummense. As denúncias do 
prefeito de Japen estão sacudindo os meios políticos da região que se d1v1dem em novas 
cnticas e defesas. Como o assunto é de relevante interesse, o CL decidiu colher algumas 
opimões sobre a questão. 

Importante acrescentar que os primeiros a serem procurados foram os representantes 
da Baixada na Assembléia Legislativa, mas apenas um foi encontrado. 

Derrotado, Távora se queixa 
da imprensa e do partido 

FOTO AJ..QUl\/0 
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"Ê preciso mudar o sistema eleitoral" A 
queixa e do deputado estadual. José Tavora 
que não conseguiu se reeleger Para ele o 
atual sistema e arcaico e fac1hta "o desvio da 
\.·ontade do povo" 

Segundo ele. a JUStiça eleitoral funciona 
de 1mpro,1so quando de\·ena estar de pronti­
dão todos os dias "O escrutmador não co­
nhece a le1. o fiscal não sabe fiscalii.ar e 
runguem sabe os criténos para respeitar ao 
max1mo a vontade do eleitor ... reclama Tà­
\.·ora conta que foi muito preJucbcado por 
causa da semelhança de seu nome com o do 
senador A.rthur da Tà,ola, o que causou a 
anulação de seus \·otos 

Contudo, a msatisfaçlo do deputado não 
se resume à Justiça Ele1�oral mas tambem ao 
PDT 1guaçuano e a imprensa Com o parndo 
ele diz que ficou isolado no mwuc1p10. fre­
quentando apenas as reuruões do Rio, e ame-

aça abandoná-lo caso não sofra s1gruficab­
,·as mudanças Pnncipalmente quando do 
lançamento do seu projeto de lei de reapro­
veitamento das sobras dos restaurantes. "Pa­
rece_ que a imprensa queria que a lixeira 
continuasse a ser a mesa de refeições dos 
pobres. Foi preciso o Bennho, tempos depois, 
entrar em cena pra todo mundo mudar de 
op1 ru ão A repercussão do meu proJeto foi tão 
pos1 ti \. '3 que recebi um com'lte do Prefe1 to de 
'Jova Iorque e dei uma entrevista em Mianu 
a um canal de tevê latino", conta Távora 
Ressentido com outra matéria que o colocou 
entre uma lista de deputados com atuação 
nula na AlerJ, José T avora afirma que metade 
das leis da legislatura passada são de sua 
autona Quesnonado sobre a poss1b1hdade 
de se cancbdatar a prefeito de Nova Iguaçu, 
respondeu

! 
quase filosofando, que .. só o 

tempo d.ira" 

ney Crespo-----------­
Ao CONTRÁRIO DO QUE OCORRE 

COM O VESTUÁRIO E OUTROS OBJETOS, 

CABIDE DE EMPREGO 

NUNCA SAI DE MODA. 
'"1"-Y C/?L_5�D 

Jorge Gama 

"Políticos da Baixada 

não têm visão estratégica" 
JORGE GAMA (ex-deputa­

oofederaJ)!Ele tem razão quando 
diz que os políttcos não têm visão 
estratégica mas peca ao generali­
zar Um exemplo é o serviço de 
telefonia aqui em Nova Iguaçu. 
Existe uma atuação isolada dos 
deputados para pedir orelhões e 
não para investimentos para o se­
tor como um todo. Enquanto se 
preoçuparem com interesses md1-
V1dua1s a região vai ficarsrm � 
ber o que deveria. Costumo dizer 
que um buraco em lpanetnA não 
dura maia que uma hora, enquan· 
to aqui fica por uma eternidade 

O Rio de Janeiro tem poder 
político porque é uma sociedade 
organizada enquanto aqui é amor­
fa. A Associação Comercial de 
Nova Iguaçu não organiz.a wn 
movimento de cidadania, o movi­
mento ecológico não tem dma­
mismo. o MAB acabouenáosevê 
o movimento de cultura. Os seg­
mentos da sociedade civil estão 
acabad0& pela partidarização, caso 
do MAB dividido pelo PCB, PC 
do B ePT. 

Na região quando estes se­
tores não são partidarizados. 
são apenas administrativos Eu 
não vi a OAB de Nova Iguaçu 
dizer uma palavra em favor da 
permanência da Universidade 
Pública de Direito 

Os políticos da capital têm 
uma V1sào estratégica, tanto que 
apresentaram ao Presidente Fer­
nando Henrique as conclusões de 
um plano A Baixada não se reu­
ruu. Ora. a radiologia das dtficul­
dades da capital nio é isolada, 
tem no mirumo a contribmção de 
n05sa mão--de-obn1, existe wna � 
nexàodireta entre as duas regiões 
Há tempos escreV1 wn artigo cha-

rnado Nova Iguaçu. :,.J'ovos Ru­
mos onde cooclamo todo):, os set� 
res da sociedade para wn debate 
de nossa realidade Com a perda 
de unportantes distntos nos trans­
formamos em um novo mwucip10 
e No\.:.i Iguaçu tem de descobra 
sua vocação porque não é mais 
nem agncola. nem mdustr1al 
Acredito que agora temos mais 
uma vocação para o comércio, a 
cultura. o lazer e é preciso desen­
vol\.·ê-los através de um plano 
muruc1pal 

Quanto a Secretana da Baixa­
da, tenho esperança de se tomar 
wn importante mstrumento de 
desenvolvimento e nio uma mera 
repartição pUbhca, caindo no va­
rejoda nomeação para cargos den­
tro do governo estadual 

Se fosse o Nelson Bom.ier uu­
c1ana com um grande debate com 
uma boa pauta para ter uma marca 
polihca no cenáno estadual Tra­
na a grande tmpre:n� a fim de 
acabar com sua d1scrim1nayãoem 
relação a Bai:ic:ada Este sena um 
grande começo para esta secreta.­
na não se tomar apenas uma mesa 
com uma luz acesa " 

Nelson Bornier 

"O que o Carlos fala, não de escreve" 
NELSON BORNlER (depu­

tado federal) - ·-o que o Carlos 
fala, não se escreve. Ele esta 
com dor de cotovelo porque 
apoiou o governo passado O 
fato da Baixada te r uma secreta­
na no governo estadual e um 
ava_nço e a obngação de todo 
pohuco e lutar por sua região 
Todo o primeiro ano de governo 
e d1fic1I até porque pega um 
orçamento aprovado pelo go­
verno anterior No mtc10 vamos 
ter de perturbar as outras secre­
tarias Se para trazer benefícios 
para a Baixada teremos de pas­
sar por este sacnfic10. vamos 3 

ele Se as pessoas tícarem pen­
sando como o Carlos. a1 sim não 
vamos fazer nada' 
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Obras do governo municipal visam acabar 

con1 "zonas mortas" na periferia do município 
O Prefeito Altamrr Go­

mes (foto). de No,a Igua­
çu, determinou ao, órgãos 
encarregados de e,1udar 
projetos para s.aneamento e 
pa,imentaçào de rua,.e pra­
ças que dêem ênfase, em 
cada região, aos logradou­
ros de importânda e,1rate­
gica para os bairro, substi­
tuindo de comum acordo 
com os \'ereadores e sua .... 
lideranças comunitúias. o, 
criterios polnico, para a dis­
tnouição de obra, 

Para o Chefe de E ,ecu­
ti,o, existem ainda no mu­
nic,pio, a; chamada, 'zo­
nas mortas". que são lo­
cais que. sob o ponto de 
,-ísla de qualidade dc ,ida e 
pre;;cnça do poder publico, 
s.o e:1.;stem no mapa .\lgu­
mas delas mcravadas en•re 
outras duas ou matS locali­
dades beneficiadas com ur­
bamz.ação e sa11eamcnto 

Estrada de J\1adure,ra e a 
e,ta�ão fcrro,iaria de \1or­
ro Agudo ÜI\ erso, ba,r­
ros menores ali exi�1ente .... e 
dezenas de nia, jamais ,,. 
ram wna maquina da prc­
fenura e seus moradores 
cammham ate :!O minutos 
para cmbar,ar no transpor­
te ,oletí, o ou adqu1nr um 
hujão del(as Com as ohrJs 
qi.e est&o sendo reJliz.ida, 
ta1, ruas pa,sarao a e:1.1st,r 

integrar a, comwudadc, na 
,ida municipal No exem­
plo do hairro Palmare,. o 
,aneamento e pa, imcnta• 
ção da antiga Estrada do, 
La,Tadore, que. em um do, 
trecho, e a atual Rua Otá­
vio More1ra Cunha. ,ai in­
terligar ,aria, outra, nias 
que estão recebendo ohra, 
ate atingir a estação ferro­
"ª"ª de Comendador So­
are, e da, ate a Rodo, ia 
Pre,1d�'11te Outra ou ao cen­
tro de :S.o, a Iguaçu 

Dezena, de rua, dessa 
região jamais haviam ,ido 
,i,itada, por um prefi:íto e 
grande numero deias per­
manecia mtran,ita, el du­
rante grande pa11e do ano. 
formando a chamada "tona 
mo11a" 411c agora , a, ·res­
s.u,c1tar rc1.chendo s.1ne• 
amento pa\ 1menta,ao, 1lu­
m,na�áo puhli,a e nutra, 
hcnfc11on,i- e permuindo o 
triin,110 de onihus cami­
nhões de entregas, amhu­
Llncrns e demai, ,eiculos 

lJm e:1.emplo t1p1co e o 
burro conhCCJdo como Pal­
mares. na rcpao entre a 

Rc,i:atc da cidadania 
O Prefettoconstdcra que 

estas são obras de resgate 
da cidadanra porque , io 

Sonia Maria 
de Carvalho Barbosa 

� � "Credo ut lntelligan" 
t'CN!o,_a..-.�h:ípio1111ea11,. � e.Qf'l!l!l!.Ml�/ IM a flllàuldAcle da 'tt pan,-sn:onheaer -a • Ésit,;: m 01 fílósofos .Z.'\.'ôêltA- se oc,.pa 

YWd.se religiosa e moral de modo atiVO." do problema ct, emjjo e do raaoc no A 
Sento Agostinho EPISTEMOLOG!A. - do vala do corhedmeno 

Filol011a e uma palawa de on;ie- g,-e;a que 
•g,--iflca literalmente • goda ubedor.3 (ln 
a lGl>hn N.,-•- que oteffTIO r nvertax­
por Pltágcra. que ce,,- �ez ouwindo ai� 
d'lam■«i ele sãboo • _,..der1111do «!e"""'° 
nutO r!evado para II mesmo pe:kr Cf-le o 
d'larnnsem slmplnmente f.lbsdo ::, e º""
go da Uil>edona 

Se;,.n!O M es a 
doa pnmeuos pnnc PIO$ e 
.... C,oeroaclefinecomc"o � 
hJma'1IU O CÍW., � C0iUI Com$ Tomas 
d• Aq.arr:, "Scle!'Cla rriun p 
sn o.,com 
- • pela$ c■uslH 

a,e,t111t11aa 
de• c:::;no "o Wlber 
papel da r, Oldla � o d 
o:gincado,nve-51" 8ossuet •�que 
cc,w;m em cort:� • Dna e e,--se corneç 
• 51 me:s.mcf 

C).e-mtM.o101a 
doclo�cloart, 
gaçiodof;müt do 
HIJCieClllllfV,.9gem dou, 
claQJUa da 
aereomre 
horncra os 
�-POf 
oab óv<ao& portes do -
be:n ob)oetm cla n:la;açáo 
per;µà ele - e lell■ a 
.,;:iaa:,mo oa 
Afil<ao!lan:la:JIIOQ.IOt■ 
va1!J- ela 1/ida ra11seu do co-neamerao run. 
n:, o bem e o mal cn;iem e valor da ma-ai A 
Oenc:IJI � eu,, O., � 1on0meno e ■ 

-

�de OinR<SC-,,,�-
k Pr.io.na!arecer - • 
�de 

MP 
c.nc,pa,11 

� da pa-a der 
-par-.

.... da 
,opa. 

o-
•• da •

A METAFIS CA-doll.ridamentodascosaHm 
gtta! A co:MOLOGIA consbuçio da• COI• 
aaunr. s de li.D ongem de seu w-se .. er 
A ETlCA • da o,,gem e da na� eza da e, morà 
da� e da l�de A PS COLOG A• da 
nr..,ez;o tunana A ps,q.,e e'" sun !acuda• 
d•� A TEOOICE A do problema r g,010 oo 
da e eno, e da na:..eza de Oeus e das 
r do tiomem com Ele A POUTICA • da 
cr.;em e da�• do Ests:10 A ESTETICA 

doprot,!• a do t>ebe da natseza e• 11.n;>:l 
daarte 

A ea.r. Esç11l':3 e e.orca F �:a 

Por- o 
E 

0 o Doa Lledilra 
O Evanget,o Seg.r,do 

!1 O.,.,,oOoaEsi; 

Pane Pr ..,. 0.• Ca..c:n Prms:n Ia 1/ 
•-de � Epr�� • l.le 

c:3 

Coamol.:lgaeTeocioé:sT�Oue e 
Deus 

Pa-te •V� 0o Mll1do Esp la oo L\!rl­
do doa �in!DI • l( 

est..dode� 
:e e 

�•E� 

�e Me 

Piwt.Terc.tt■ On�L'.:,a$ ao 
HIJdode�E?B�•Me­

«■ Elea 
ePa:tao 

'------.:.!:�:::::=::....:.:..::��- -'--'-. __ ] 1 

Matriz de Nossa Senhora 
da Piedade do (Rio) lguassú 1 

1 

A capehnha ( de taipa I lundada pelo 
Alferes Jose Dias de Arau10. em 1699. 
fo, subst1tu1da por nova ,greJa, erguida 
no Morro do Pessoa onde . a 
24 1 1755. recebeu o titulo de Perpé­
tua Esta. arruinada. recebeu outra. 
·de maiestosa arquitetura' (de pedra 
e cal). segundo Monsenhor P,zarro 

A obra to, in,c,ada em 1760 e so 
estana conclu,da depo,s de 1792 

De um dos hvros da Matriz de N S 
da Piedade do lguassu Ney Alberto e 
Wald,ck Pereira copiaram. entre ou­
tros, dois registros de batismo: • "An 

1 

tomo lgnocente filho legitimo de Braz 
Viegas lnd10. e de sua mulher Costo­
d1a Moreyra lnd,a" ( 1762). · e do me­
nino Sras. filho legitimo de José An­
gola. e de sua mulher Roza Angola 
foram padrinhos Miguel Angola e 
Paulla Crioula. todos escravos do 
Padre Manoel Dias" (1762) 

Da Matriz (foto) só restou a torre 
(Largo da Malriz. atual Iguaçu Velha) 
(Foto 1956. Ernane Moreira. a ped► 
do de F.M Brandão. Faz parte da 
Coleção Arruda Negreiros. doada ao 
IHGNI pelo Dr Mauro Arruda) 

COLÉGIO LEOPOLDO 
O Coleg10 Leopoldo encerrou seu ano letivo de 1994

com uma semana de formatura. no penedo de 13 a 16de 
dezembro Ressalte-se que a participação do aluno nãof01 

obngatona mesmo considerando. no entanto, a valorização de cada 
etapa conquistada por alunos, pais professores e demais func1onanos 

A toda a equipe os nossos agradecimentos e parabens 
Paulo de Tarso 



lle filhole 
e de sua Ort1mo de Biai 
naia· 117 

lllulhe,� 
10 legrt· 62). -e dome-

•rno de Jos a mulher Roz 
e Ari-

•hos M1gue1 ! A11go1a. 
a. IOáos e n1101a e 
·I Dias· (17S� do 
(foto) só restou a lona 
�· a1ua1 lguaçuve111a, .mane Moreira. a 1)8(1. lranaão. Faz pate da 
la Negreiros. doada 11 
r. Mauro Anuda) 

POLDO 
J ano letivo de 1994 

eriodo de 13a 16de 

ação doalunonioloi 

valoriZação de cada 

dema1sfunc1onárioS 

,arabéns 
paulo de Tarso 
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roda vez que as a
_uton­

_,ies tocam na questao do 
iie,cldC' de Trabalho. costu­
.-,,tatarem d1stntos 1ndus­
,..se em incentivo� f1scars 
!llO t,em mas nao e so 

!,,ses corredores por onde 
..,s,ta a ampliação do nu­
fflllO e d1ve�dade de em­
� Pnme,ro. ha que se 
�. respeitando-se as 
�s locais segundo. 
� ha muitos casos em 
fll exp,rando os prazos dos 
i,ice,mvos. as mdustnas m1-
pinparaoutros lugares (ros 
.-sos1rcentIvos estãoace­
flll'idO): terceiro. porque a C1-
ina•Tecnolog1a é parcena 
,pe esta cuidando. perma­
neitemente. da robolização 
id'm,nu1ndo o numero de tra­
tah3dores) Ha mais 

Num temtono che,nho de 

NeyAlberto 

MERCADO DE 

TRABALHO 
potencialidades tunst,cas 
com paisagens e outros tan­
tos motivos notâveis. muito 
pouco se fala nesta "mina". 
que até o lugar ma,s paupér­
n mo (no ,tem). podera supn­
lo com um negócio chamado 
criatividade 

A economia informal 
quase todo mundo sabe -
movimenta muitos recursos 
e. nessa informalidade, mi­
cro-esferas orbitam quase 
fora da economia fiscalizá­
vel 

A PMNI. através da 
SEL TC, vem tentando levan­
tar. com o auxilio das unida­
des escolares. nossas po-

tencialidades turísticas 
Nosso pnme1ro ministro 

negro. Pelédson ia andou 
ensinando. numa reunião, 
como todos poderão faturar 
com base no turismo e attv1-
dades despcrt,vas 

O Prefe,to de Japeri. Car­
los Moraes. já denunciou o 
presente de grego deixado 
pela ALERJ. mostrando que 
a cidade de São Sebastião 
1ràcomerum pedaçodo quei­
Jo, deixando minguado res­
tante que não dá para mexer 
com o suco-gástrico dos es­
tômagos interiores 

Alem de questionarmos a 
autontána Fusão temos que 
exercitar as criativ idades 1n­
tenoranas. redescobnndo a 
natureza e bisbilhotando o 
que há de fora-de-séne na 
indústria do turismo 

Nossos Jovens 
Celso Martins 

Embora não seJa uma at,­
Ule recomendável por ser 
""tanto alienante, o caso é 
.,e. para bem de meus po­
lreS nervos em frangalhos. 
IYIIO assistir a notocoános da 
111ev,são e a ler noticias de 
IUIOS de rossos Jornais. ln­
lillmente se faz um espa­
lllafatoso sensacionalismo 
!Ili ama dos lances desa­
pdave,s que ocorrem no 
ie,o d

f!
>l:llêd�1 e, isto j 

pamm >g,ttn"IJ, /i'ies'(JQ_ 
llben �ua estas oosas 
IXllllecem porque somos via 
lle regra tremendamente 
ego,stas 

Todavia, pcrque soubes­
seque o famoso Luciano Pa­
warott, sena entrevistado. cai 
raasneIra de ver o Fantásti­
a, da TV Globo, de domingo 
15 de Janeiro último Num 
a.lo momento fo, apresen­
lala uma reportagem que 
acredrtotenha sido vista pelo 
meu quendo leitor do CL 
tuna tarde de sol intenso, 
111Sproxim1dades da escada 
lllMetró. Junto ao Campo de 
�. ,mediações da Es­
tação Pedro li. três garotos 
lle seus 16 anos. um deles 
ôl1nado de faca. tentam as­
sata- um rapaz que seguia 
OO!n uma moça, talvez na­
llllrada ou ,rmã a reporta­
uem não informava Eviden­
lemente que o assaltado es­
tava d1spcsto a dar todo seu 
�eiro pois não queria ser 

esfaqueado; mas logo apa­
receu quem o acudisse e os 
meninos fugiram. Um deles, 
persejjuido por um guarda 
de �sitQ, saí correndo em 
meto aos carros que trafega­
vam pela Av. Presidente 
Vargas e termina atropelado 
e morto por um ônibus, en­
quanto seus comparsas são 
presos e levados por uma 
viatura policial. 

Não me será preciso di­
zer ao leitor que esta reporta­
gem me estragou o resto do 
domingo e mesmo a semana 
imediata. Gente, sou pai e 
sou professor, lidando com 
garotos nas escolas desde 
março de 1960. E com pure­
za d'alma não é este o mun­
do que ajudei, com minha 
obscura parcela, a construir 
para os meus filhos e para os 
meus alunos. Queria e quero 
para todos os jovens um am­
biente onde existissem efeti­
vamente escolas de ensino 
profissionalizante e o.nenta­
ção morat; uma soc,edade 
onde ex1st1ssem emprego 
para esta rapaz,ada ganhar 
honestamente a sua vida, 

voltando-a para o respeito ao 
direito do semelhante. Ras­
gou-me a alma de alto a bai­
xo aquela cena de uma cli­
ança perder estupidamente 
a vida depois de tentar assal­
tar outro rapaz. com uma 
arma branca, à luz do dia 
neste verão senegalesco de 
95! Imagino o estado de âni­
mo do motorista atropelador! 

Será possível que os con­
gressistas não atentam para 
as responsabilidades imen­
sas que têm sobre os seus 
ombros na hora em que rece­
bem o voto do povo para 
exercer seus mandatos e não 
legislam em função de uma 
Justiça social autêntica? 

Será passivei que. de 
outra parte, os empresários 
não se sensibilizam diante 
do desemprego avassalante 
enchendo as cidades gran­
des de camelôs e da Jalta de 
escolarização das cnanças e 
dos jovens de nosso País? 

Já não bastam as clian­
ças chacinadas por ai, sendo 
que o fato mais gritante foi o 
da Candelária, exatamente 
nas portas de uma igreja que 
devena ter abertas suas en­
tradas para estas ovelhas 
sem pastor" 

Seria eu um desvairado 
João Batista a ciamar num 
deserto de sentimentos? 

É por isso que, sincera­
mente, eu me recuso a ver 
televisão. Não é mais diver­
timento Éfontede sofnmen­
to E os meus nervos não 
aguentam mais' 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

Portaria SEMFA- Resolve: 
Fixar em RS 19,63 (Dezenove reais e sessenta e trê_s cen'.avo�) o valor da 
Unidade fiscal de Nova Iguaçu (UFINIG), para o mes de Janeiro de 1995. 

Portaria SEMFA- Resolve: 
Fixar em R$ 0,75 (setenta e cinco centavos ),_ pe

lo período mínimo �e duas 

horas, 0 preço das tarifas de utilização de vias e logradouros publ,cos, na 
forma de estacionamento de automotores em geral. 

A.TENÇÃO, CONTRIBUINTE _ 

IPT\J com desconto olé 31 de janeiro. Aproveite o desconto de 20% {vinte por 

teMo) sobre o UFINIG deste mês e pague o seu _IPTU de 
_
1995 

Seu im osto financio obras e serviços. !' Prefeitura esta pa�celando. 
seus 

i 
p 

d Ev"t O Dívida Ativo. Procure a Prefeitura Evite a rnpostos atrasa os. 1 e 
�ança judicial. 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
Arthur Cantalice 

JORNAL DO PCB 

1PI011Sll 
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lili==;=
Fechado por determinação doprópno Par­

tJdo ComLnsta Bra�le1ro no ano de 1958 
reapareceu agora o Jornal Imprensa Popu­
lar (foto da primeira pàgtna de uma edição 
dos anos 40) De orgão oficioso (na epoca o 
PCB era clandestino), atualmente o Jornal e 
publicamente apresentado como .. órgão in­
formativo do Comitê Central do Partido Co­
mU11sta Braslle1ro 

Vendido por apenas 30 centavos, o pe­
queno Joma! está muto diferente do que era 
antigamente. Diferente para pior Ficou pe­
quenino e, politicamente, mais estreito Por­
tanto, pelo menos nessa edtção que marcou 
seu reaparecimento, a Imprensa PopUar (um 
titulo borito), está um jornal bem mais sectá­
rio. E o sectarismo é uma coisa mLito ruim 

Esse sectarismo é tão grande que o pri­
meiro editorial da nova Imprensa Popular foi 
simplesmente a transcrição de um marífesto 
da direção do PCB E no expediente do jornal 
não figt.ra o nome de nertium jomatista. Só o 
da presidente do PCB, a professora Zueide 
Faria de Melo, aliás uma pessoa da melhor 
qualidade. 

Esse negócio de colocar militante poUtico 
de quaJquer profissão para fazer a edição de 
um jomaI,"'além dê ser uma cÔisa ilegal, não 
dá certo . 

Negócio é o seguinte: potts de madeira 
tem que ser feita por carpinteiro, da mesma 
forma que um pottão d" ft,m, tem qut, ser 
feito por serralheiro e uma cirurgia de gargan­
ta por um médico. Vai daí que jornal tem de 
ser feito por jomaUstas. O PCB, que é um 
pattido muito antigo, já deveria ter apnmdido 
isso 

URSULINO 

Ursuino Santos Filho, miristro do Triblnli 
Superior do Trabalho, foi seriamente acusa­
do pela direção do Sindicato Nacional dos 
Aeronautas. A entidade sindical, presidida 
pelo comandante José Lavorato, derl.nciou 
�ue UrSUino é suspeito para participar de 
JUgamentos de reivindicações dos aeronau­
tas, pois já foi advogado do Sindicato Nacio­
nal das Empresas de Aviação 

S�iu no jornal dos aeronautas: �A ação de 
UrSU1no do TST em se caracterizado como a 

de um engerY'le1ro de articu!ações contra a 
categona➔ 

FAIXA LIVRE 
Uma dica para quem não acorda tarde 

das 7h30m1n as 9h. a Radio Guanabara (AM 
1360) está apresentando um programa inte­
ressante Trata-se do "Faixa l.Jvre� dos Jor­
nalistas Ricardo Bueno e Alvaro Queiroz. 
Alem das pessoas que são entreV1stadas, os 
Ot.Mntes lambem tem oportl.n.dade de falar 
�ao vivo" c0tsa que não acontece na maiona 
dos programas radiofônicos 

Claro que de vez em quando aparecem 
uns OlMntes dizendo tolices Como o Lima 
um adadão que telefona la de Araruama para 
meter o malho no m1nstro Edson Arantes do 
Nascimento (Pelé} e tambem para afirmar 
que os jogadores de futebol de um modo 
geral, são maconheiros Mas oub'o dia até o 
Lima acertou quando cnbcou du-amente a 
aruiciada part>c1pação financeira da Prefe1-
b.xa do Rio na compra do passe de Romano 
o que acabou não se concretJzando 

FAIXA LIVRE (2) 
Como sou um ouvinte radiofõnco que 

gosta de ser partiapante, tambémJa telefonei 
para o .. Fa1xa Livre� Entre oub'as cotsas, para 
dar uma cipoada no grupelho que esta co­
mandando, mafiosamente, o Sindicato dos 
Jornalistas do Mtricipio do Rio de Janeiro 

Depois de ter promovido um derrame de 
registros profis�onajs 1rregUares no nosso 
brabo mercado de trabalho, o refendo grupe­
lho partiu para uma jogada ainda mats mafi­
osa E, de maneira bastante audaciosa, en­
volveram nessa jogada até a figu-a horYada 
de Barbosa Lima Sobnmo. presidente da 
Associação Brasileira de Imprensa 

De acordo com a Constitução, pessoas 
que perderam s�us empregos em consequ­
ência do terem sido pi.oda!! por A&>s aU!t}­
cionais dlrante a ditadt.ra mllrtar. além da 
aristia do ano de 1979 (que não deu direito a 
promoções), passaram a ter direito às pro­
moções. Uma coesa realmente justa. isto é, 
foi consertada uma falha existente na Lei de 
Aristia votada em 79. 

Agora, vejam só a jogada armada por 
espertalhões: foram recebidos pelo então 
Miristro do Trabalho de Itamar, o Marcelo 
Pimentel, e levaram o homem na conversa 
.AJegaram que vários jornalistas puiidos pela 
ditadu-a militar tra9aJharam em jomats que 
não mais existem. E verdade. Então, arranJa­
ram com o Ministro o seglinte: desde que o 
fuano de tal trabalhou em tal jornal dU'ante tal 
período, isto servirá como prova suficiente 
para fins da chamada "aposentadoria excep­
cional" junto ao INSS. A partlr dai. gregos e 
troianos (isto é, quem tem e quem não tem 
direito) estão usufruindo os benefícios legais 
O escândalo é tão grande que o grupelho de 
mafiosos não revela quais são os beneficia­
dos 

VESTIS���� UNIG 
CURSOS: 

Administração• Ciência da Computação 

Ciências Contábeis e Atuariais 
Física �- �ireito • Medicina • Pedagogia • Odontologia •
Mat�mat1ca • Ciências Biológicas • Letras (Português­
lngles) • Letras (Português-Literatura)• Tecnologia em 

Processamento de Dados. 

INSCRIÇÕESATÉ 4 DE FEVEREIRO-PROVAS: 8 E 9 DE FEVEREIRO. 

UNI�. - UNIVERSIDADE DE NOVA IGUAÇU
Av Ab,l!o Augusto Távora, 2134 - Bloco A - Nova Iguaçu. RJ - Tels· 

767-2878 / 768-4983 - Fax: 767-6627 
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O Prefeito de Japeri, Car­
los Moraes - conforme notí­
cia da nossa edição, semana 
passada, diz que a capital do 
nosso Estado (interessante) 
irá abocanhar 95% do orça­
mento (estadual). Capitais 

, _ são assim ... de goelas muito '----------' largas, alimentadas por re­
presentantes fisíol6gicos, dão de comer a corruptos 
imigrantes (que costumam abandonar seus estados' 
depois de muitas sonegações e super-faturamentos): 
tunstas etc., .melhorando a�� 'maravilhosa· ( só ná 
Geografia), inclusive para mgles e aquele refrigerante 
verem .•. 

Reclama, acertadamente, nosso Carlos Moraes E 
aproveJlando o embalo, bem que poderia começá, à
fazer uma campanha, através de plebiscito ( em todo o 
Estado), com base nestes argumentos, com vistas ã 

CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
, 

MEDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS
PSICÓLOGOS• CLÍNICAS
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS •
S E R V IÇ O S  

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICOOIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marcede pelo telflfon• 767-5882 de 2• • 6• feira, 

du 1S •• 20 horas • Convlnlos: OURO CARO, BANCO DO 
sCSRAS/4'.CABERJ, PATRONAL • COLÉGIO LEOPOLDO. 

Ru. Prol_, PaM, 58 - Nova Jguaçu-RJ 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio 'Tarquínio, 61 - Nova íguaçu - 'RJ 

Ser previdente é
estar sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3! , 4� e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tal.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura localizada no abdome. cintura, adote, coxas, nádegas, costas, axilas, papadas. mama grande de homem, etc. 
• PLÁSTtcA DE MAMA para aumentar, diminuir, enrtj8clmento, tumores, câncer, 
• PLÁSTICA DO ABOOME para dinlnulção, estrias, flacidez, depressões, cicatrizes. CONSULTAS 
• PLÁSTICA OE NARlZ para dmlnulr1 aumentar,desvios, fraturas, desvio de septo. 

768 Q313• PLÁSTICA DA FACE lota\ tosta, lateral, pálpebras, queixo, peollng. T EL: 
" 

• PLÁSTICA OE tatuagens, clcall1zes, tumores de pefe, queimadura. 

R I DE ELL , 1.3 (C ICO) • 1 UAÇU • 
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JOR"!_AL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
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TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

"O beato Antonio Conselheiro vaga de vila em vira
fantasma esquálido e empoeirado, segu1dc por um coro de 
ladainhas. A pele é uma gasta armadura de couro: a bafba. 
um emaranhado de sarcas: a túnica uma mortalha em 
farrapos. Não come ne_m dorme. Divide entre infelizes as 
esmolas que recebe. As mulheres, fala de costas. nega 
obediência ao império, governo da República e na praça 
da aldeia de Bom Conselho atira ao fogo os editais de 
impostos. 

Perseguido pela policia, foge para o sertão, com duzen. 
tos peregrinos funda a comunidade junto ao leito de umno 
fugaz. Aqui flutua e fulgura o calor da terra. O calor não 
deixa que a chuva toque o solo. Brotam dos rnomis 
escalvos as primeiras casinhas de barro e palha Nomeio 
dessa tosca terra, terra prometida, primeiro degrau rumo 
aos cêus, Antó'h!ói:::-dlfs:l!lh�itt, llr!Juif\lfTl'tr�llfo � � 
de Cristo e anuncia o Apocalipse· "Serão tmg1das de 
sangue as águas. Não haverá mais que um pastor e um só 
rebanho. Muitos chapéus e poucas cabeças· 

("Canudos - Antonio Conselheiro, do livro Memónasde 
Fogo li", Eduardo Galleano) 

'Eu num sei onde nasci, 
nem sei quem é que sou 
nem sei donde eu vim 
nem pra donde eu vou 

Sou galho de árvore caído 
que nem sei donde ficou. 
Onde é que estão minhas raízes? 
De que árvore galho sou? 
(Versos populares de Boyacá/Colombia) 
Assistimos ao enterro de nossa história, o féretro de 

nosso povo. Sem passado, presente ou futuro. e desll 
forma construir-se mais solidamente o latifúndio, o gado 
humano, o que se costuma chamar resto. Em nossa curta 
memória não há lugar para Canudos. tampouco AntonQ 
Conselheiro, o beato revoltoso Acabamos de sair de ul!II 
ditadura militar E já, embriagados, pelo porre telev1siyode 
nossa pobre democracia nos sentimos na obngaçao de 
apagarmos da nossa memória todo o arbítrio 1mposrl 
pelos gorilas de então Nação de desmemoriados, n�.1?.! 
cínica de nossos tutores. capatazes de plantão do C<II"• 
externo Na cabeça dessa gente o Brasil é pequeno dt­
ma1s Um detalhe menor, em cores verde e am_arelo, CIJ:
povo torna-se uma pequena nódoa a ser removida Sen 
assim, para que melhorar-se a qualidade da escola publi­
ca, assim como a saúde, o transporte de massas? Ha dOoS 
séculos e meio, mais ou menos, acreditava-se que 11 

minas do Brasil durariam tanto quanto o mundo. mas cadl 
vez há menos ouro e os diamantes que outrora aflorava/li 
dos rios de Minas e Goiás, praticamente desapareceram 
A miséria de muitos é primogênita da riqueza de poucos 
O lat1fúnd10 que em pleno século nos envergonha a tod,,S. 
obngando familias inteiras oriundas dos campos. amei; 
d1garem pelas ruas de nossas principais cidades do 8'!· 
e a marca maior imposta à Nação, uma fenda ab"!� 
denunciando a nossa impotênc,a em tomarmos nas� 
os destinos do Pais e fazermos de nossa memona"" 
que resta dela, um bastão. para que possamos resta� 
cer verdadeiramente a Justiça em que o Brasil seia � 
de seu povo Portanto, ha que se estabelecer a ve ai dos fatos. contarmos aos nossos irmãos. com todas , 
letras, o quanto nos custou a todos, em sangue, suorl/0' 
lágnmas, a nossa autonomia no campo petrol1fero (Pe ;t,I 
bras), e a quem interessa a sua entrega ao �,.. 
estrangeiro. ou mesmo, a nossa indústria do aço. h..­
pralicamente entregue aos banqueiros Japoneses ()(ri Quanto aos entregu1stas de plantão, so nos restai ri"
em nossas mãos o bastão de Antonio Conselheiro, e cO ,

­
dma Tio Noca ·vamo da de pau na cabeça aa tera que 
amansa" 

_., 
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Se meio da prec1p1taçào 
'" w,e.z se encontre no 
mito e continuado para s 
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111St110 os ignorantes e sem 
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CULTURA & LAZER 

ARNALDO A:'1/TlJNES 
As pedras são muito mais 

lmtas do que os amma1s As 
plantas exalam mais cheiro 
quando a chuva cat As ando­
nnhas, quando chega o inver­
no. voam ateo verão Os pom­
bos gostam de nulho e de mi­
galhas depão As chuvas vêm 
da agua que o sol evapora Os 
homens, quando vêm de lon­
ge. trazem malas Os peixes. 

quando nadam Jun· 
tos. formam um car­
dume As larvas vi­
ram borboletas den­
tro dos casulos Os 
dedos dos pes evi­

tam que se caia Os sab,os 
ficam em s1lênoo quando os 
outros falam As maqwnas de 
fazer nada estão quebradas 
Os rabos dos macacos ser­
vem como braços Os rabos 

0tcachorros servem como nsos As vacas comem duas vezes 
,mesma conuda As paginas foram escntas para serem hdas 
.Is arwres podem viver malS tempo que as pessoas Os 
tlt{anles e golfinhos têm boa memona Palavras podem ser 
usadas de mwtas manaras Os fosforos so podem ser usados 
ona vez Os vidros. quando estão bem hmpos. quase não se vê 
Oucleies são pra mastigar mas não para engolir Os dromedà­
nostêrn uma corcova e os camelos duas As me1a-no1tes duram 
IIIIIIOS do que os meio-dias As tarta rugas nascem em ovos mas 
niosàoaves As baleaas V1vem na agua mas não são peixes Os 
tines quando ficam velhos ficam brancos As mús,cas dos 
indtos fazem catr chuva Os corpos dos mortos enterrados 
idubam a tena Os carros fazem mwtas curvas para sub1T a 
...,. Cnanças gostam de fazer perguntas sobre tudo Nem 
1llllas as respostas cabem num adulto. (Arnaldo Antunes é 
po,ta e cantor) 

,")11") r' � 

nuJSOFANDO EM DOIS MOMENTOS-A PAZ 
No meto da prec1p1tação urbana, lembre-se de que a 

paz talvez se encontre no silêncio. Faça um esforço 
honesto e contmuado para se dar bem com todos Fale a 
verdade claramente. mas com brandura, e ouça os outros. 
mesmo os ignorantes e sem bnlho; eles terão igualmente 
u suas h1stónas para contar

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

O Tnbunal de Júrt desta co­
=· no du1 23 de Janeiro. às 20 

sob a presidênc1a do Dr 
i\u;io de Souza Pmto. julgou Te­
Tel&Montela. acusada, em maio de 

!4· deter assassinado sua sobri­

C uE.strad.a Velha deSant.a RJta omo Ja $e esperava, •'foi deveras 
"Dilc1onal o julgamento desse cn­
llC que em.O(tonara sobremodo a 
IOCiuiade 1guaçuana. prolongando-­
�� debates até a noite entre o •rvmocorP1.1bl1co. Dr N1honQUU1· 
�la e o ad•oogado de defesa Getü­
.: \foun Os membros doCons� 

, de Sentença reconhecenm que 
'tr� \fontela cometera_ em legi­
lma defesa. o cnme de que era 'usada. absol\iertdo--a por cmco vo-
100i I do1s 

4c Rcallu-�. na tarde do dia 27 
ftianeiro. na sede social do clube 

OS de Iguaçu. em retnbu1çào :i � � venficara no dia 20. em 

Duque de Ca"<ias. a festa de confra­
temlDÇâo entre os fimcionários da 
Prefeitura "daquele novo e flores­
cente mm11c1p10 e os de Nova Igua­
çu" 

É nomeado pelo Interventor 
federal o novo Delegado deste mu­

n1cíp10. o Sr Oswaldo Calomer11 

Falece. nesta cidade. na manhã 
do dia 26. O Edite de Ohve1Ja 
Carneiro. esposa do Sr An�enor 
Carneiro. O Ed1tedesapareceuaos 
41 anos de idade. deixando nove 
filhos. sendo sete menores 

O Cine Verde e'1<1be. no dom1-
go. dia 28 de Janeiro, os Jornais 
Nacional e da fox. wn desenho. a 
contmuação do filme em série•"Os 
pengos de N1oka" e_ o musical 
·r empesta de de ntmos . com Lena 
Home e B111 Robinson 

- ASSIM ERAM OS RECLAMES----

\I VISTA UMA CAMISA DA 

1 Alfaiataria Globo 
E OB.GULBE-SE DO 

8EV BOJ!II GOSTO 

Alfaiataria Globo 

E\1te as pessoas agressivas. que falam alto. pois trazem 
constrangimento ao esp1 nto Se você se comparar aos demais. 
poderá tomar-se vaidoso ou amargo. pois ex..1surão sempre os 
que estão pior ou melhor do que vQcê na \1da Saiba apreciar 
as suas propnas realizações, suas g.lonas. seus planos Tome 
gosto pela sua carreira, por mais hurrulde queela seJa. e 0W11CO 
bem verdadeiramente seu Trate de seus negocios com muito 
cuidado, pois o mundo esta cheio de espertos. mas não endureça 
seu coração e saiba descobnr o lado bom das pessoas Ainda 
ha idealistas neste mundo, e por toda a parte encontramos atos 
de hero1smo. seJa você mesmo. sobretudo não finJa amizade 
Nem ponha cirusmo no amor Apesar de tL1do o que se diz por 
ai o amor amda e eterno 

Aceite com doçura o conselho dos anos e saiba renunciar 
aos habttos propnos da Juventude Mantenha o esp1nto galva­
nizado para aguentar as surpresas da vtda, mas não se afüJa 
com imaginações O medo nasce do cansaço e da solidão 
Acima de qualquer auto-d1sc1plma. seJa generoso com você 
mesmo. afinal você e filho(a) do Urmerso. tanto quanto as 
arvores e as estrelas e tem todo o direito de estar aqui E embora 
isso não lhe pareça mutto claro, o certo e que o velho Lruver;o 
esta se desdobrando por sua causa 

Portanto, esteJa em paz com Deus ou com o que você chama 
Deus E por mais agitadas e c�1enuantes que seJam as suas 
atividades neste planeta. entre barulhentas confusões e asptra· 
çôes de vtda. procure conservar a paz de espinto Porque. 
apesar de tudo o que anda acontecendo por a1 afora. este nosso 
mundo ainda e ot1mo \'ocê só precisa ter cuidado e fazer seu 
esforço dtano para ser feliz (\lensagcm encontrada numa 
lgreJa na Inglaterra em l6Q2, autor anôrumo) 

MERGULHO DA!\'ÇANTE 
Cata nessa de corpo mteiro O Ballet Teresa Madeira dará 

um breve curso. de 6 até o dia I O de fevereiro, com aulas de 
Ballet Clàss,co, Jazz. Afro. Metodologia. Mus1cahzação para 
ba1lannos. Dança Contemporânea, Alongamento. Palestras e 
Vldeo 

Quem obttver 75% de presença. ganhara certtficado. E 
ma,s 10% de desconto para os que são smd1cahzados. bastan­
do apresenl;ar<1-11t111;10ha Se� f"lltl\�;'lvalia�9durante 
o·evento· com os part.1opantes. aqueles, considerados aptos 
serão smdtcahzados automatlcamente 

lnfonnações e inscrições de I a 3 de fevere1To, no período 
de 8 as 17 horas Rua Sebastião Herculano de Mattos 72 
Centro de Nova Iguaçu Telefone 767-7426 Esta émaIS'um� 
realização do Ballet Teresa Madeira, e tein o apoto do Smchca­
to dos ProfisSiona,s da Dança 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - "Jun,01" (4' semana), com Arnold 
Schawarzenem1er, Emma Thompson e Dany DeVito. Cen­
sura. livre Horano 15h - 17h- 19h e 21 horas Praça 
Antonia Flores Teixeira Te! 767-0249 
CINE VERDE -"Comando Delta" (reprise), com Chuck 
Norns "Sexo anal e bizarro" (filme de sexo explícito) 
Censura 18 anos Horáno 14h - 15h40m - 16h20m � 
18h50m - 19h20m e 21 horas Praça da Liberdade Tel 767-7264 
CINE CENTER 1 -"Assédio sexual" (lançamento) com M1c�ael Douglas e Demmy Moore Censura 18 anos 
Hora�o 13h - 15h -17h -19h e 21 horas ac--------

utM: -i 
MílílH 

CINE CENTER 2 - 'O Maskara" (4' semana) com J,m 
C����

0
e Cameron D1az Censura livre Horano 13h 4am 

- m -17h20m-19h10m e 21 horas 
CINE CENTER 3 - , Frankste,n de Mary Shelley" (2' 
�e�ana)

C
F,lme americano de terror estrelado por Robert 

e "º ensura 12 anos Horano 13h40m - 15h 30m-
17h20m - 19h10m e 21 horas Iguaçu Center Av Mare 
chal Floriano Peixoto. 1 480 _ Te! 768_0767 

• 

CU:
!:\ CORREIO DO DISCO

Jarbas Gonç� 

MARINA TOTAL 

Mais um importante trabalho fonográfico está sendo 
lançado em CD. LP e K7 pela Som Livre. Marina Total 
é o título do disco que reúne em seu repertório os mais 
lindos e emocionantes momentos musicais da carreira 
desta brilhante cantora e composttora que é Marina 
Lima. Destacamos nesta coletânea as músicas: Ful­
gaz, Eu Amo Você. Nosso Estranho Amor. entre outras. 

JOÃO GILBERTO 
Um mestre, um ídolo. Um gênio. Seja qual for o 

adjetivo, com certeza ele caberá perfettamente ao 
trabalho desenvolvido por João Gilberto. Incansável na 
busca da perfeição. criando e recriando a cada execu­
ção. ele continua somando aplausos a cada lançamen­
to. Agora, em "Eu Sei Que Vou Te Amar", gravado ao 
vivo no Heineken Concert, João reapresenta obras­
primas da bossa-nova, como: "Desafinado". "Chega 
de Saudade" e "Corcovado", entre outras e, pela 
pfimeira "ez, interpretir ".G>acym':� ,l'ologsaliia�U)all Cor do Pecado" e a taoca titulo, entre outra$., 

AGEPÊ 
Feliz da Vida! Esse é o 

título do 15º disco do Age­
pê. Não faltaram motivos 
para Agepê estar se sen­
tindo assim. Neste novo 
trabalho, ele está fazendo 
o que mais gosta e sabe: 
cantar samba. E disso ele 
entende ... 

Este disco é uma guina­
da em sua carreira, pois foi 

� 

feitocom mutto amor e com 
vontade de chegar ao po- -�--

/ .... 
dium da alegria. que por ===-----="--...J 
sua vez acha que chegou a sua hora. 

O ANO DE ZÉLIA DUNCAN 
A edição especial de final de ano da revista america­

na Billboard • um dos mais importantes termômetros do 
mundo da música - aponta o álbum de Zélia Duncan 
como um dos melhores lançamentos de 1994. O crítico 
�e música latina da revista, John Lannert, coloca o 
album de Zélia no terceiro lugar de sua lista. 

GRUPO RAÇA 
_Grupo R_aça Dengo. a exemplo do disco anterior 

Jeito de Felicidade. já sai com destino certo: o coraçãÓ 
de quem não troca nada por uma boa nottada de 
samba Não é á toa que o disco já traz 400 mil cópias 
vend2das. puxadas pelo refrão sincopado de Eu e Ela 
versa�. anos 90 _da ingenuidade da jovem guarda da'. 
quela namoradinha de um amigo meu" 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Progra_ma 
0,;; �1R,=FLEXOES ,ej� [!'ODA SEXTA-FEIRA

� 
OAS 23 ÀS 24 HORAS 

/j)_ , "\ AP�BITAç,k· 
f:' f f 1,r.:: Pauh de Tar.so Barros 

PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO 



PÁGINA 6 

PENSAMENTOS 

� e�;;-idd· SOLTOS 
�1a� marradas

Eurico Fernandes Pereira 

09 - A classe dominante e parasita do trabalho 
alheio. 

10 - Sem subtrair o melhor do trabalho alheio a 
classe dominante não se sustenta 

11 - Não há valor moral que não tenha sido
conspurcado pela classe dominante 

VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedouro - !VIG 212 alqueires 
c/300 mil pes de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa Tratar 
pelo tel 767-0303 

Apto c/3 quartos, na Rua 
Máno Gwmarães (ant San­
tos Dumont). ci 120 m2 Tra­
tar pelo tel 767-0303 

LEBLON - Apto c/2 quar­
tos 30 m2. na Rua Gal Ur­
qwza, em frentea Pça Antero 
de Quental Tratar pelo tel 
767-0303 

Casa em Rto das Ostras 4 
quartos, 2 salas, campo de 
vôlo, garagem p/4 carros, toda 
r� Toa�pelo � 
767-0303 

VENDO AR CONDICIO­
NADO- Semi-central - Tel 
767-0303 

Vendo wna lmha telef'oruca 
767 ou 768 Preço RS 5 nul 
Tratar 767-0303 

Vendo 3 terrenos no Rancho 
Novo por RS 6 000 Tel 
767-0303 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado. com 78 cm de 
largura. por 1. 73 cm de altu­
ra Tratarpelotel 767-0303 

IMOVEL TÉRREO - Trav 
Quaresma (ao lado do Bob 's) 
- fechado R$ 130 000,00 
Tel 767-0303 APARTA­
MENTO na Rua Dr \1ano 
Guimarães, 235 6 ° and . 3 
quartos, 1 swte, varanda e 2
vagas na garagem Area 120 
m2 Tel 767-0303 

APTO no Leblon Quarto, 
sala e sobrado, e 'garagem ga­
rantido Pronto para uso Tel 
767-0303 

LINHA - Compro telefone-
767 e 768 Tratar tel 767-
0303 

Vendo ou alugo urna fábrica
de móveis Telefone 767-
2016 

Vendo 2 pneus rad1a1s aro 13,
em bom estado Tratar pelo 
tel 767-2725 

EMPREGOS 

DIAGMED -CENTRO MÉ­
DICO E DIGNÓSTICO
L TDA AdrruteCorretores de
Vendas Estrada do Arnba1, 
397 - Posse 

Compro areade3 000a5 000 
pro,umoda Rodovta Pres Ou­
tra Tratarpelotel 76 7-0303 

CASA PERTO DO CENTRO 

Compro casa ate 50 1ml dolares E mdispen,a,el que
tenha três quanos e garagem e que esteJa sttuada nas
uned,ações do centro Rivaldo 7t,7-1274 

PENSÃO 
DA.CARMIN-5�

APPIA/F'r>· �i zg-l" 
A 0//ILO tM - - _,. 
//OVA !Gt.kfÇU • ,•• � 

-- .J' -

ABERTA DE 5EGUNCl'. A SEXTA, COM GRANDE. VARJE.DIDE 
OCSALA°"5, MASSAs, PEJXf.S E CARNE.5 

O MEUIQQ PREÇO DA (.IDADE 
..ilce1t.o""10!S tod06 os T/C/t',,fTS .st.,.,,, acrés(;!mo 

RUA PRôFfSSOR A<IG/JSTO ROOPX,Uf.5, 15o- CDVTRO 
( oolo::,'o do C.050' Gorscm)- Te!Vone 76S·8464 

CORREIO DA LAVOURA DE 28 DE JANEIRO A 03 DE FEVEREIRO DE,.._ 

ELENIRA � -
Vasconcellos Silva � / 

Alma Feminina 
Para todos os momentos na vida das pessoas há no decorrer e n� espera dessa tão deseiada hora uma certa preparaçao. seguida de murtos planos tempera­dos com uma grande dose de criatividade e altos sonhos 
Fazer acontecer o momento. diante de tantos deseios de realizações é pura incumbência daquele q_ue prepara a espera. mas em determinadas circuns­t':'nc1as. quando é a mulher que está à frente. a situação parece acontecer um grande e sensacional encont_ro amoroso Ai a mulher coloca toda a sua alma_ femea e transforma o que era um deserto num para,so. num manancial, numa fonte perene e abun­dante, com as águas mais tentadoras e realça toda a paisagem à volta. evocando toda a sua sensibliidade e se apoiando na sua intuição, que não permrta agir de modo que transforme tudo em sedução, e na mais hnda viagem. 
Marcado encontro, a mulher começa então os preparativos para, se for o momento. a grande norte E para compor o ambiente, ela o organizaria assim· Recortaria um pedaço do céu, justo onde as estre­las estivessem mais cintilantes. para que o seu amor sonhasse sob essa abóbada trazida pelas suas mãos 

para que ele ousasse nos mais fantásticos sonhos 
Colheria frutos e flores silvestres, para omamentar 

e adornar tanto a atmosfera quanto a entrega entre 
eles num delicioso sabor meio que selvagem. distan­
te talvez do que seia patente. para que se deixassem 
envolver ao lado de um clima romântico e exótico, 
sem as tradicionais flores, porém ao lado de espécies 
diferentes, só que indiscutivelmente bem colocadas e 
acertas para a ocasião, uma vez que ela enfertara 
toda a cabeceira da cama que os receberia para o 
amor, com orquídeas selvagens. e preparara uma 
bebida com amoras, talvez pelo fato de amora lem­
brar amor. que signiftea sentimento de desejo e de 
dedicação absoluta ao outro, e tudo incidir nas mes­
mas circunstãncias apaixonantes. 

Desviaria para aquele lugar, o barulho das águas 
do mar batendo nas pedras, ou espalhando-se sobre 

CRECIEDALBV 
VAI SORTEAR 
AUTOMÓVEIS 

Com apenas 10 
reais você poderá
beneficiar as crian­
ças atendidas pela
Legião da Boa 
Vontade (LBV) em
Belford Roxo. Para 
tanto basta partici­
par do sorteio da
Leg ião  da Boa
Vontade • LBV dá
sorte! • e concor­
rer a cinco auto­
móveis zero km 
marca Fiai Tipo. O 
resultado do con­
curso será no mês 
de abril pela extra­
ção da Loteria Fe­
der11I 

A renda será re­
vertida em prol da
manu tenção d a
Creche AJz,ro Za­
rur Os cupons po­
derão ser adquiri­
dos na Av Retiro
da Imprensa 467 

Piam. Maiores in­
formações pelo te­
lefone 761-0729 

Grozny .. 
Depois de ti, Lon­

dres e Paris são tão 
pequenas! A bomba 
nãoacaboucomo mun­
do. Entre as ruínas sur­
gem crianças. nas
mãos as armas. olhos
vazios Que droga é 
essa que te eleva Gro­
zny? 

Seus homens e mu­
lheres tombam e mor­
rem mas você sobrevi­
ve. vingativa 

Seu nome não está 
nos livros ainda, a poe­
sia ficou presa na figu­
ra do vídeo livros são 
livros. Tudo é tão anti­
go. As mensagens re­
petidas nos aparelhos 
cantam um réqurem ao 
mundo novo que des­
moronou. A selvageria
da ignorância persiste
arrogante 

O sangue enchar­
cando as tuas ruas. ci­
dade destruída, mos­
tra o pulsar de um so­
nho rebelde. mais forte 
que as explosões das 
bombas é essa vonta­
de sobre-humana de
resistir De se afirmar 

Essa dor pungente
em meu peito é de sa­
ber que e qualquer mo-

as areias E ao ruido do marulho que trazia Junto seu agradável som, o canto das sereias, que sua:� 1nebnantemente seduzia a alma sensível do �
amante, contemplando-o com imprudentes pe 
menlos Transfomiana aquele lugar no lugar de� 
as delícias. onde somente em nome do amor Pude�alguém se encontrar com outro alguem 

Faria mudar a direção dos ventos, para que� 
brisa branda e fresca percorresse o corpo dele � sob essa caricia do ar, levemente, sentisse urn ar.e.
pio tão gostoso que o tomaria ainda mais voluvei ao prazer 

E quando ele chegasse e diante daquele paflOrl. 
ma a encontrasse também sedenta e apaixonacia_ não exrtaria em entender como a alma fem111111a 1 capaz de mudar o destino de todas as coisas Pa!aa felicidade do seu homem. daquele a quem ela•
entregaria e se deixaria em plena e total harrnoniase deliciar junto a todos os encantos 

Assim aconteceu. Naquela cama enfeitada ele 
orquídeas selvagens. deitaram os seus corpos nus 1 ora sobrepunha-se ele. ora sobrepunha-se ela toe. 
vam-se íntima e calorosamente. quando as estJela 
reluziram tão forte que ele, como alvo de tanto� 
despertou nela uma vontade incrível de v1a1ar Pllt 
corpo dele. que entendeu ,mediatamente dela a vai. 
tade que permaneceu dertado enquanto ela toca. 
o e beijava-o pausada e eloqüentemente sussurrai, 
do baixinho Junto ao marulhar e canto das sereias.
Tocava os seus aos lábios dele com gosto de amoras 
silvestres. e sentia nas suas bocas o gosto eterno da 

desejo. acariciava o seu rei e percorria dele o tórar 
aos beijinhos miúdos. conduzindo-se ao pub!s qua.
do mergulhou num profundo, indiscreto e Secbir 
beijo beijo esse que o faz,a levrtar. perderofÕlell 
e mergulhar no vazio. como se o mundo fosse peqie, 
no para tantas sensações. Oepofs so�'JII e deixou o seu corpo realizar a sua ansied;;;;;; 
nina, e atrelaram-se feito duas almas gêmeasanteao 
incesto de amor 

E esse momento seria dedicado ao seu amor 

a, �Antônio Paulista 
mente você pode deixar 
de existir. basta a rede 
fechar o canal e tudo se
esvai, desaparece junta­
mente com as verdades 

Aqui em mim, Grozny
vive para sempre. Tendo
custado milhares de vidas, 
cada imagem, cada som. 
cada lembrança repetirá o
seu nome incessantemen• 
te 

Saber que você existe 
Grozny dá ao poeta uma 
sobrev1da no sonho des­
troçado 

Grozny, pobre desgra• 
çada. totalmente destru1-
da. resplandecente entre
os escombros. As ma,s 
belas cidades do mundo
se curvam fragilizadas
contemplando o seu holo­
causto. incrédulas1 

Grozny, quantas can­
ções, quantas ilusões.
quanta música vem do seu 
nome solto no ar. Teu 
exemplo vem de longe 
está nos livros de história 
que contam a lenda de
outra cidade Drumond, 
cadê Stalingrado? 

Náo há mais nada, mi­
nha tresloucada Grozny 
só imagens presas na re­
tina 

Mas acredito que no 
seio da terra ressurgirá tua 

gente seus mortos• 

rão enterrados. tua_. 
tade permanecerá irt­
sepultada. 

O minha pequ8111 
Grozny aqui d1stldl. 
na calma d a  m1nhl 
sala. caminho por suas
ruas. onde os C0(IIOS 
mutilados de suas ai­
a n ça s mostram ao
mundooqueestu G11>­
zny senão ,sto' uma
vontade que vai aléffl 
das 1deolog1as dolll" 
nantes. que supera 1 
própria fraqueza e com­
bate contra tudo. C011' 
tra todos 

Amanhã, minha� 
quena Grozny, quandO 
mais nada eXJstir e OI
cadaveres de suas CII' 
anças ja estiverem 
transformados em pó. 

você estara viva. GIO­
zny Marcando de ver­
gonha a s  faces das na­
ções que nada fizeram 
para deter a sanha dos 
degenerados que ele­
vados ao poder so sa­
bem destruir 

Em algum lugar so­
breviveras Grozny. al­
taneira, para recons 
tru11 um sonho 
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CORREIO DA LAVOURA 

IRIO INFORMAL 

Fotos da edição deste sábado com toque especial Dia D de Ana e Miro Moreira. tendo como cenáno a sede 
IIIJl!rta da AABB na c1ty Foi no sábado de murto sol. E o que mais acontece por aqui na temporada de verão? 
oshow de Elymar Santos foi transferido. esta semana ainda estaremos dando a data nova do evento E na 
saiSon, Mana Elisa lubanco Montenegro foi aprovada no concurso para Juiz de Direito do Estado do Rio Ela

,. 
fll5C1da em Nova Iguaçu. filha de Eliane e do ex-prefeito e deputado João Batista Barreto_ lubanco. e 
,dVOgada orientadora no Escntóno de Assistência Jurídica da Umg Aplausos para a doutora Mana Elisa, po1s1 

E no movimento da cidade. dia 3 acontece a eleição do Rei Momo. Rainha do Carnaval e Cidadão Samba 
111 quadra do G.RE.S. leão de Nova Iguaçu E para Ana e Miro, congratulallons. Vamos ás fotos do 
casamento? 

Os padnnhos e a bênção aos noivos 

Ana chegando para a cenmô­
n,a civil e religiosa 

1 
Osw,vos Ana eM,ro e o bolo da fest_a_� Os n01vos, 

Mana 

. ' 
C t101vo � a msdnnha Né,e Os no,vos. com o decorador Eleva/do A noiva e o filho Rson, 

Brandão, r11sponsável pois ambtentaçio 
� décor do AABB 

�•-· 
Ô! P•dn,,ho.:s cr,8 119 Nury AI- Outro ângulo da varanda flon-
� ... , da com grvpo de convidados 

ªª-" 
empresa santo antônio de mineração ltda

Feliz Aniversário 

Quinta-feira. dia 26, f01 
festivamente comemora­
do o arnversano natalício 
da sr' Georgina C Me1re­
lles (foto), propnetána da 
Estética Iguaçu. Sua só­
cia Cnstina e tuncionaias. 
parabernzam Glna. como 
écllamadacanmosame� 
te, pelo transcurso de seu 
cmquentenano 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO Av Abílio Augusto Tóvoro. 3 793-N lg""�' PABX 767-6116 

PÁGINA 7 

�A��J�!c�!s 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matr,r Rod Wa,hmgton Luiz. Km 15 
F1gue1ra - D Caxias 

Filial A, Getuho e Moura, 616 
Centro - NO\ a Iguaçu 

E,cntono Rua Prof" Vemna C Torres, 230/408 
Centro NO\a Iguaçu 

Tels 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
{PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinqu�s nacionais e estrangeiros 
Papelar"' e artigos para presentes 

ri L \ • 767·72660025- 768-6235 
� FAX: 767·0904 

Contabilidade 

Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Pro,. Venina Correa Torres, 
230 · 10' andar-Telefones: 767-1747 / 767-7621 

(sede própria) 

�
���MN��'� 

é �J)l �44-<'c:<úd 
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HEUÓPOLIS PERDE PARA O 
SERRANO EM PETRÓPOLIS: 2A 1 

A equipe do 
Heliópolrs AC, 
categoria adulta, 
sofreu sua pri­
meira derrota no 
Ca m p e o n a t o  
Estadual d e  Fu­
tebol do Rio de 
Janeiro (Série ln-
1ermediãria B). 
Foi no último do­
mingo, no Estã­
dloAtíllo Marotti, 
em Petrópolis, 
quando o alvia­
nff belforroxense 

,,. perdeu para o 
o Mcníco Gugu, apesar d;, derro-- Serrano pela 
ta, está confiante em sua equipe contagem de 2 a 
de juntares 1. Na preliminar 

de Juniores o 
Heliópolis também perdeu: 1 a O. 

Jogando em casa e como apoio de sua totcida; 
o time do Serrano entrou em campo com muita 
confrança, e logo aos 5 minutos inaugurou o placar 
com um gol de Jairo.Após o gol, um tempotal caiu 
sobre a região e acabou alagando o campo, mas o 
árt>itro deu prosseguimento a partida. 

O Serrano assina!QQ seu segundo gol aos 30 
minutos da fase complementar através de Alexan­
dre, em cobrança de pênalti. O gol de honra do 
Heliópotis também foi marcado numa cobrança de 
penalidade máxima, aos 40 minutos, por intermé­
dio de Wallace. 

Times: Heliópolís - Alessandro; Paçoca, Ciça, 
Sérgio(Paulo Henrique) eAnderson; Edu, Gilberto 
e Waltace; Pelé, Padeninho e Robson. Técnico: 
Sérgio Magalhães. Serrano - Brás; laranja, Rogé­
rio, Quinha e Edu; Luciano, Banha e Jairo; Rosa. 
Alexandre e Jorginho. Técnico: Neto. 

JUNIORES 
Sob o comando do experiente técnico CaJios 

Augusto Moreira, o Gugu, a equipe de juniores do 
Heliôpolis, mesmo tendo sofrido a derrota por f a 
o frente ao Serrano, gol marca<!<> por Rodrigo, aos 
7 minutos da fase inicial, mostrou estarnocaminho 
certo e ainda pode surpreender na competição. 
Durante todo o te111p0 de jogO a rapaziada do
Heliópolis exibiu um bom Mebol; porém muitas 
jogadas foram criadas com gols despe.rdiçados, 
embora o goleiro Hudson tenha praticado grandes 
defesas. 'Estou treinando o time apenas alguns 
dias. mas sei !;las boas quaPdades dos meus 
atletas. A cada jogo absorvem mais o que transrnl-­
to à eles. Essa equipe ainda vai dar muito trabalho 
aos adversários dentro do estadual", garante o 
treinador Gugu. 

Equipes: Heliópolis - Marqulnhos; ZiJ Roberto 
(Gilmar). Catapíoia. Magá e Andrezinho; Ericson, 
Vinicius e Hemandes; Buiú, Lvciano e Bicudo. 
Técnico: Gugu. Serrano: Hudson; Leandro (Parã), 
Rodrigo, Luiz e Gvrgel; Neto, Paulo e Fabiano; 
André, Luiz Carlos e Luciano. Técnico: Ronaldo 
Oliveira. 

OUTROS RESULTADOS 
Ainda pela rodada de número três do estadual, 

foram registrados estes resultados: Série Interme­
diária A: Mesquita 2 x 1 Saquarema. Barra Mansa 
2 x 1 Portuguesa, Bayer 3 x o Goytacaz: e Bonsu­
cesso 2 x 2 Nova Iguaçu. Série lntermedlãria B: 
Olímpico 1 x 1 Jtalva, Barra da Tljuca 2 >e 1 Canto do 
Rio, Everest 1 x O Rubro. (Obs.: Três Rios e Barra. 
de Teresópolis, não Jogaram por falta de policia­
mento 

FESTA COUNTRY EM JAPERI 

Para quem gosta do estJlo cowitry e anda a procura de 
uma oporturudade pra IJrar do annano sua roupa de 
cowboy a dica é segwr na dlíeção de Japen 

Nos proXJmos dias 3, 4 e 5 de fevereiro tem Rodeio e 
Festa Cowitry no mais novo muruetpto da Baixada 
Fluminense A festa acontecera nos dois pnmeiros finais 
de semana de fevereiro, tenrunando dia 12 As atrações 
são vanadas desde a pega de garrote, rodeio, tourada e 
lup1smo com os melhores peões do Brasil (a ma,ona vem 

de São Paulo J ate shows de musica cowitry, destacando­

se a cantora Nanci Portella, a Ramha dos Peões Como 

são raras as opçôt,s de lazer na Baixada. a dica para Japen 

e1mperdl\el 

Escolinha "Craque do Futuro" já 
apresenta seus primeiros resultados

O trabalho que esta gem do CL. esses ga­
rotos têm tudo para 
realizarem o sonho de 
serem grandes joga­
dores. "E muito gos-
toso ver esta garota­

da se dedicando de 

sendo desenvolvido 
na Escola de Futebol 
"Craque do Futuro .

.
. 

Já em Santa Rita. vem 
apresentando resulta­
dos realmente anima­
dores e satisfatórios. 
Sob a coordenação do 
professor Ailtou Lima 
(ex-jogador do Vas­
co da Gama e Améri­
ca), a Escolinba 
"Craque do Futuro .. 
já começa a revelar 
algumas promessas 

Dn esq11erdn pnra n d,re,/n. Rodngo, Ota­
v,, Felrpe e D1e1so11. Ao fundo vemos o 
tecmco A1/ton Lmm 

corpo e alma aos trei­
namentos. Sinto or­
gulho de estar desen­
, oh,endo este traba­
lho de formação de 
valores. pois sei que 
estou contribuindo e 
dando oportunidade 

de grandes jogadores. como são o caso 
dos atletas Otávio, Rodrigo. Felipe. Djei­
son e Lacerda. Todos esses pequenos 
jogadores vêm se destacando nos treina­
mentos e - pode-se dizer - já estão sendo 
observados atentamente por vários olhei­
ros e caçadores de novos talentos. 

Confonne infonnou Ailton à reporta-

para que os nossos 
alunos sejam. verdadeiramente. os cra­
ques do futuro··. disse Ailton. visivelmen­
te empolgado com o rendimento junto a 
garotada 

Ao concluir, Ailton aproveitou a chan­
ce da entrevista para agradecer ao efetivo 
apoio que vem recebendo de alguns em-
presários iguaçuanos. 

Pina, presidente da LDNI, 
comemorou mais um ano de vida 

. 
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O presidente da Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu (LDNI}, Luiz Carlos 
Pina, aniversariou na última segunda­
feira. Muito querido e estimado no 
meio esponivo de nossa cidade, Pina 
foi por demais cumprimentado por 
amigos e admiradores, .no dia do seu 
aniversáno. Pina também recebeu o 
merecido carinho do pessoal da Prefei­
tura Municipal de Nova Iguaçu,já que 
é funcionário da nnmicipalidade lotado 
no Gabinete do P.-efeito. Ao Pina, os 
cumprimentos da equipe de esportes 
do CL. E daqui desejamos ao aniversa­
riante que ele continue a administrar a 
LDNI com a eficiência de sempre. 
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O Fluminense fo, ,.._ 

dos clubes canocasq"t mars fez contrata� 
Foram oito ao todo·se:, do qu� Renato Ga�� 
(foto) e a atração pr,n�. 
pai O� outros contrata. dos _sao esses Aillon (apo1ador. ex-Kash,:r.i 
Rey-Sol), Henrique 'la. 
teral-direito. ex-Flame!'. 
go) Ronald (latera111 
reito. ex-Americano 
Capitão ( centroavante 
ex-C RB ). Andersen 
( c entroavante e,. 
Gama) Sorle1 (zague, 
ro. ex-Coritiba) e L,n,a 
(zagueiro. ex-Sport) o 
time-base do Fluminen­
se é este Welerson 
Henrique, Sorlei. João 
Luiz e Lira; Ailton. Diaw 
Luiz Antonio e Luiz Hen­
rique; Renato Gaúcho e 
Ézio. • Está marcada 
para este sábado. pela 
manhã, mais uma reu­
nião entre d irigenfes e 
assoc iados do AC Alia­
dos, lá em Santa Eugê­
nia. Na oportunidade 
vários assuntos serão 
abordados e debatidos. 
É bom que os sócios do 
clube marquem pr� 
ça. • O Estádio do Ma­
dureira, Aniceto Mosco­
so. foi totalmente reflll· 
mado e hoje possui in 
dos melhores gramados 
do Rio. Alem disso. o 
Madureira lambem tez 
grandes contrataçóel 
para disputar o Campe­
onato Estadual de 1995 
Uma delas é o tec111CO 
Alcir Portela {ex-Vasco 
da Gama), e ainda OI 
veteranos Arturzinho 1 
Robertrnho • E o Barrei­
ra. de Bacaxá. contrl'
tou Andrade, Adilio. Er·

nani .  Paulinho Pereir�e 
G il mar Pipoca • O s,o 
Cr istóvão fo1 buscar 

Mar inho, Edevaldo. PAo­

reno e Luiz Carlos 1,111· 
tins • O presidenle dO 

Heliópolis AC Gils: 
Brito, ao contrano 
outras ocasiões. veit' 
dando total apoio ao: 
partamento de Fule 
do clube. No ultirno� 
mingo, por exernP:, 
dirigente cuidou d 

t,tl 
moço e oulros detal 
quando os atletas e; 
mrssâo tecnica via1• dl 
para Petropol1s, aff/!1 
enfrentar o Serr� 
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